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Não se pode praticar o
mal para fazer o bem

Cariê Lindenberg
É empresário

Não poderá merecer complacência da história alguém que, no exercício de importantes cargos,
possa deles ter se desligado imune depois de tantas arbitrariedades, desvios de conduta, inércia
com acumpliciamento a atentados às leis do país e aos ritos próprios às funções que exerceu

Vai se disseminando, de forma orques-
trada, inclusive através do insistente
discurso dela própria, até no exterior –
onde ela assegura que não existe cor-
rupção no país –, a falácia de que a
presidenta Dilma se manterá blindada
dos respingos relativos aos episódios
que enlameiam o país.

Apresso-me em antecipar que o racio-
cínio desenvolvido ao longo deste texto
não visa a insuflar ainda mais o clima de
insegurança já existente no país. Ao con-
trário, é lamentável constatar-se que os
episódios dos quais resultam indecisões e
insegurança são sempre propícios a ir-
responsáveis que, aproveitando-se das ti-
biezas do governo e dos governantes,
alavancam e usufruem crescentes benes-
ses das frondosas tetas oficiais nem sem-
pre de forma lícita.

Muito ao contrário, defendemos que o
país precisa urgentemente de recuperar a
normalidade pública, dominar a inflação e
pelejar com empenho pelo restabeleci-
mento da economia brasileira.

É custosa e perturbadora a eventua-
lidade de uma interminável e desgastante
disputa política, acompanhada das ine-
vitáveis demandas e controvérsias jurí-
dicas, que antecedem à deflagração de

qualquer processo de impeachment. Por
sobre os distúrbios inevitáveis que este
remédio extremo gera, ele vem sempre
acompanhado da grande incerteza do que
possa acontecer, principalmente porque
ignoramos se ele vai nos oferecer alguma
segurança, além da cruel dúvida se as
coisas melhorarão ou não.

Clama-se por uma firme e decisiva
vontade política coletiva através da qual
se promova uma verdadeira faxina no
setor, reformando-se e restringindo-se a
quantidade exagerada de partidos po-
líticos.

O Brasil ainda não conseguiu estimular e
criar lideranças de peso, tipo candidatos a
futuros estadistas para renovar os raros
existentes já com validade vencida. A
grave desmoralização de comportamentos
políticos desestimulam os jovens a par-
ticipar de uma atividade que se tornou
desmoralizada e suja.

Afigura-se nos marota a solução en-
comendada e simplista de se persistir não
apenas justificando, mas também exal-
tando uma postura de enfrentamento e
desobediência às leis sob o argumento de
que as ações e as boas intenções expiam os
crimes da presidente. Não poderá merecer
complacência da história alguém que, no
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O mercado externo é a
saída para a crise atual

Marcilio R. Machado
É presidente do Sindicato do Comércio de Exportação e Importação do Estado (Sindiex)

Quando a queda no faturamento chega perto de 40%, redução de custos não resolve o problema

A economia brasileira se encontra em
recessão técnica e muitos analistas acre-
ditam que o Produto Interno Bruto
(PIB) poderá ter uma retração de cerca
de 3% em 2015. A inflação pode ul-
trapassar a barreira de 9%, outra agên-
cia de classificação rebaixou o Brasil e a
taxa de desemprego tende a aumentar.
A crise se expandiu então para quase
todos os Estados brasileiros

Apesar do cenário bastante pessimista

no Brasil, numa recente conferência na
Alemanha, o pesquisador Hermann Si-
mon posicionou o Brasil, no período de
2015-2030, como uma das cinco maio-
res economias do mundo.

Ao questioná-lo sobre o motivo do
otimismo em relação ao país, ele res-
pondeu: “O tamanho do mercado bra-
sileiro, onde existem muitos serviços e
produtos a serem oferecidos”.

No índice de competitividade global,

promovido pelo Fórum Econômico
Mundial, o Brasil foi o país que mais
caiu. Passou da 57ª colocação, de um
total de 144 países, para a 75ª posição.

A variável que conseguiu uma posição
relevante foi o tamanho do mercado, o
que corrobora o pensamento do dr.
Simon, segundo o qual demografia é
fator predominante para desenvolvi-
mento econômico.

Entretanto, diante de tantas incer-
tezas políticas e econômicas, volta-se
à pergunta sobre o que fazer agora.
Uma das respostas seria o crescimento
através da internacionalização das
empresas.

Em 1900, a exportação global per
capita era de apenas US$ 6; em 2000,
esse valor atingiu US$ 985, e em 2014 se

elevou até US$ 2.631. Com o acordo de
livre comércio recentemente anuncia-
do, a Parceria Transpacífico (TPP), que
envolve 40% do PIB global, a glo-
balização deverá acelerar nos próximos
anos.

Diante da crise, muitos sentem-se in-
clinados a cortar custos. Entretanto,
quando a queda no faturamento chega
perto de 40%, redução de custos não
resolve o problema. A saída para o
crescimento se encontra no aumento
das vendas, principalmente para os
mercados externos. Foi com essa es-
tratégia que as pequenas e médias em-
presas alemãs passaram com sucesso
pela crise de 2008. Creio este ser um
bom exemplo a ser seguido pelas em-
presas brasileiras.

exercício de importantes cargos, possa
deles ter se desligado imune depois de
tantas arbitrariedades, desvios de con-
duta, inércia com acumpliciamento a aten-
tados às leis do país e aos ritos próprios aos
cargos que ocupou.

É além de uma simulada ingenuidade
para despistar senão por incompetên-
cia, admitir-se que sendo ela presidente
do Conselho de Administração da Pe-
trobras e depois ministra das Minas e
Energia, tenha convivido com o des-
calabro desvio milionário resultado da
compra da refinaria de Pasadena entre
outros eventos e ações semelhantes.

É esquecer-se de que apenas uma das
empresas fornecedoras da petroleira te-
nha colaborado para a sua última cam-
panha presidencial com R$ 7,5 milhões
movido pela ameaça da perda de seus
contratos, segundo palavras do titular da

empresa. Ignorar a constância, por tempos
a fio, sempre dos mesmos fornecedores,
dispensadas auditagens ou avaliações
eventuais para se assenhorar da exatidão
dos preços praticados.

Insustentável igualmente a sua es-
tranha passividade diante da repetida
prática de aditivos contratuais com pre-
ços sempre extraordinariamente ma-
jorados. Simplificar e desdenhar as suas
pedaladas ilegais sob o argumento es-
púrio de que agia para socorrer pro-
gramas sociais.

É igualmente impossível aceitar que o
BNDES e alguns fundos tenham sido
manipulados para fins suspeitos. Na ver-
dade o comportamento é, efetivamente,
de quem não tem respeito às leis do país. É
simulação de ingenuidade demais na selva
destes caminhos cruzados entre compa-
nheiros e fornecedores.
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